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14 fevereiro 2008

COMISSÃO DE ASSUNTOS JURÍDICOS E POLÍTICOS
Original: espanhol/inglês


Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar


o Projeto de Declaração Americana sobre


os Direitos dos Povos Indígenas

SESSÃO DE REFLEXÃO

RESULTADOS E RECOMENDAÇÕES 

APRESENTADOS AO CONSELHO PERMANENTE 

EM 28 DE NOVEMBRO DE 2007

Tema 1

Diálogo sobre os efeitos e alcances da Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas frente ao processo de negociação do Projeto de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas na Organização dos Estados Americanos.


A maioria dos Estados e todos os representantes indígenas apoiaram o uso da Declaração das Nações Unidas como base das negociações e salientaram que isso representava uma norma mínima para a declaração da OEA.  Nesse sentido, as normas elaboradas na Declaração da OEA devem ser coerentes com as disposições constantes da Declaração das Nações Unidas. Ademais, a Declaração da OEA deve desenvolver os aspectos gerais constantes da Declaração das Nações Unidas, atendendo às particularidades dos povos indígenas das Américas e, simultaneamente, deveria preencher os vazios ou as lacunas normativas referentes aos temas que não foram suficientemente abordados na Declaração das Nações Unidas. 


As delegações do Canadá e dos Estados Unidos, no entanto, ressaltaram que não poderiam aceitar o texto da Declaração das Nações Unidas como ponto de partida ou como norma mínima para essas negociações. A Delegação dos Estados Unidos lembrou aos participantes sua reserva geral e propôs ao Grupo de Trabalho que se concentrasse em tomar medidas efetivas em vez de entrar em negociações por meio do intercâmbio de informações e de melhores práticas com relação aos temas e à negociação.

Tema 2

Análise das Reuniões de Negociação para a Busca de Consenso: definição dos temas de maior interesse no Projeto de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas.


Foram sugeridos os seguintes pontos:
1. acelerar o processo  de negociação do Projeto de Declaração;

2. continuar a trabalhar com o texto da OEA (Registro da situação atual do Projeto de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas, GT/DADINdoc.301/07);

3. estabelecer regras claras para acompanhar a negociação e identificar os obstáculos e os temas a que se deu andamento; 

4. a maioria das delegações e o Conclave Indígena consideraram que o documento “Definição dos temas de maior interesse no Projeto  de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos  Indígenas”, GT/DADIN doc.294/07, foi superado à luz da aprovação da Declaração das Nações Unidas. Alguns Estados, no entanto, consideraram que os temas constantes do referido documento continuam a ter importância;

5. o Direito Internacional deve ser a norma a ser levada em conta na análise do Projeto de Declaração Americana.

Tema 3

Análise das Reuniões de Negociação para a Busca de Consenso: análise da metodologia. 


Discutiram-se algumas mudanças a respeito do documento de metodologia. Essas mudanças estão traduzidas no documento (GT/DADINdoc.246/02 rev. 7), da seguinte maneira: 

1. página 1, parágrafo 4, oração adicional ao final: Nesse sentido instam-se todas as partes a que dêem mostras de maior flexibilidade e vontade a fim de se alcançar o consenso;

2. página 2, parágrafo 4, duas orações adicionais: Os artigos da Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos  Indígenas que até este momento não tenham sido objeto de consenso devem tomar como base e ponto de referência o disposto na Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos  Indígenas. Para esse efeito, se disporá do documento GT/DADIN/doc.317/07 corr. 1. O Canadá e os Estados Unidos não chegaram a consenso quanto a esse ponto;

3. página 2, parágrafo 6, passa a ter a seguinte redação: Caso não seja alcançado o consenso, a Presidência do Grupo de Trabalho convidará as delegações a realizar consultas informais mediante grupos de redação constituídos por representantes dos Estados e dos povos indígenas, a fim de que se chegue a um texto satisfatório para as partes.
A Delegação do Brasil propõe que a Décima Primeira Reunião do Grupo de Trabalho se dedique a uma análise comparativa mais profunda entre a Declaração das Nações Unidas o texto do Projeto de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas com base no documento “Quadro comparativo entre o Projeto de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas e a Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas” (GT/DADIN/doc.317/07 corr. 1), para dessa maneira dar andamento à identificação de lacunas e considerar temas específicos regionais.  Outras partes apoiaram essa proposta e a ampliaram, propondo, inclusive, que servisse para orientar as negociações de maneira progressiva.


O Conclave Indígena salienta que o preâmbulo ainda necessita ser analisado e negociado.

Tema 4

Consideração de novas propostas para fortalecer o processo de negociação.

As propostas abaixo foram apresentadas e consideradas para fortalecer o processo de negociação. 

Propostas do Conclave dos Povos Indígenas

Na terça-feira, 27 de novembro de 2007, o Conclave Indígena realizou uma exposição sobre as novas propostas para fortalecer o processo  de negociação, que podem ser resumidas da seguinte maneira:

1. 1.- o Conclave Indígena considera que  devem ser realizadas até no máximo três reuniões de negociação  por ano ou uma a cada seis meses nesse processo. O Presidente do Grupo de Trabalho escolherá as datas em consulta com o Conclave Indígena, para que sejam convenientes para todos os governos e para os povos indígenas;

2. 2.- quando as circunstâncias o justifiquem, o Conclave realizará reuniões de uma equipe técnica, com o objetivo de proceder à análise pertinente e de preparar documentos e materiais que em seguida serão distribuídos nas reuniões de negociação. Essa equipe técnica deveria receber o apoio da OEA a fim que tecnicamente possa estar preparada para as futuras negociações;
3. 3.- o Conclave considera importante fazer uma comparação entre a Declaração das Nações Unidas e o Projeto ora em elaboração na OEA, a fim de progredir metodologicamente visando ao êxito do processo;

4. 4.- o Conclave considera que a proposta da Presidência do Grupo de Trabalho de criar um escritório de assuntos indígenas no âmbito da OEA não é recomendável por enquanto. No entanto, uma vez concluído esse processo, pode-se discutir a conveniência da criação de uma instância de participação indígena na OEA; 

5. 5.- o Conclave salienta a necessidade de fortalecer o  fundo específico e recomenda que esses fundos não sejam somente de países das Américas, mas que também sejam bem-vindos recursos de outros países fora das Américas;

6. 6.- o Conclave formula uma recomendação concreta com relação ao Instituto Indigenista, salientando que suas atividades já não apresentam resultados e que, por conseguinte, deveria ser extinto dando lugar a uma nova instância de participação plena e efetiva de representação indígena na OEA;

7. 7.- o Conclave recomenda que no caso dos artigos que não tenham sido objeto de consenso, talvez fosse o caso de recorrer a uma redação  similar à do texto da Declaração das Nações Unidas.

Proposta dos Estados


A Delegação dos Estados Unidos propôs que o Grupo de Trabalho organize um ano de ação, com o objetivo de conseguir um impacto real que estabeleça medidas concretas e atividades, desse modo recolhendo as melhores práticas da Região.  No entanto, tanto o Conclave quanto alguns Estados consideram que esse tipo de iniciativa poderia ser viável desde que se aprove a Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas.


Solicita-se à Secretaria da OEA que complemente a análise comparativa das Declarações da OEA e das Nações Unidas, mantendo contato com o Alto Comissariado de Direitos Humanos das Nações Unidas.


A Delegação do Canadá propôs que sejam realizados seminários temáticos sobre os assuntos de interesse do Grupo de Trabalho, em vez de usar as próximas sessões de negociação para o intercâmbio de propostas e contrapropostas.


O Conclave apresentou uma proposta de elaboração de um plano de ação para a implementação da Declaração das Nações Unidas no Hemisfério.  As delegações da Argentina e da Venezuela propuseram que, em consonância com a recomendação formulada pelo Grupo, de acelerar o processo de negociação da Declaração Americana, esse tipo de iniciativa fosse adiado até o momento da aprovação da Declaração, a fim de não dispersar os esforços do processo negociador.
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